
http://www.niemeyer.org.br/




© Todos os direitos estão reservados a Universidade Federal Rural do Semi-Árido. O conteúdo desta obra é de inteira
responsabilidade do (a) autor (a), sendo o mesmo, passível de sanções administrativas ou penais, caso sejam infringidas as leis
que regulamentam a Propriedade Intelectual, respectivamente, Patentes: Lei n° 9.279/1996 e Direitos Autorais: Lei n°
9.610/1998. O conteúdo desta obra tomar-se-á de domínio público após a data de defesa e homologação da sua respectiva
ata. A mesma poderá servir de base literária para novas pesquisas, desde que a obra e seu (a) respectivo (a) autor (a)
sejam devidamente citados e mencionados os seus créditos bibliográficos.

Ficha catalográfica elaborada por sistema gerador automáto em conformidade  
 com AACR2 e os dados fornecidos pelo) autor(a).

Biblioteca Campus Pau dos Ferros
Bibliotecária: Erlanda Maria Lopes da Silva

CRB: 15/966

O serviço de Geração Automática de Ficha Catalográfica para Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC´s)  foi desenvolvido pelo Instituto
de Ciências Matemáticas e de Computação da Universidade de São Paulo (USP) e gentilmente cedido para o Sistema de Bibliotecas
da Universidade Federal Rural do Semi-Árido (SISBI-UFERSA), sendo customizado pela Superintendência de Tecnologia da Informação
e Comunicação (SUTIC) sob orientação dos bibliotecários da instituição para ser adaptado às necessidades dos alunos dos Cursos de
Graduação e Programas de Pós-Graduação da Universidade.

T768r Trajano, Lucas Eduardo da Silva.
   Reconhecer a cidade: discurso historiográfico
sobre a memória e a história da urbanização e da
arquitetura de Angicos/RN / Lucas Eduardo da
Silva Trajano. - 2024.
   151 f. : il.

   Orientador: Damião Esdras Araujo Arraes.
   Monografia (graduação) - Universidade Federal
Rural do Semi-árido,  Curso de  Arquitetura e
Urbanismo, 2024.

   1. Memória. 2. Esquecimento. 3. Arquitetura
Popular. I. Arraes, Damião Esdras Araujo, orient.
II. Título. 



LUCAS EDUARDO DA SILVA TRAJANO 

 

 

RECONHECER A CIDADE: DISCURSO HISTORIOGRÁFICO SOBRE A 

MEMÓRIA E A HISTÓRIA DA URBANIZAÇÃO E DA ARQUITETURA DE 

ANGICOS/RN 

 
 

 

 

Monografia apresentada à Universidade 
Federal Rural do Semi-Árido como 
requisito para obtenção do título de 
Bacharel em Arquitetura e Urbanismo. 
 
 

 

Defendida em: 16 / 04 / 2024. 

 

 

BANCA EXAMINADORA 
 

 

_________________________________________ 
Damião Esdras Araujo Arraes, Prof. Dr. (UFERSA) 

Presidente 
 

 

 

_________________________________________ 
Anna Cristina Andrade Ferreira, Prof.ª Dra. (UFERSA) 

Membro Examinador 
 

 

 

_________________________________________ 
Gabriel Leopoldino Paulo de Medeiros, Prof. Dr. (UFERSA) 

Membro Examinador 
 















–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

– Delegacia de Polícia Civil

– Agência dos Correios e Telégrafos



– Biblioteca Pública Municipal

– Antiga Estação Ferroviária

–

–

–

–

–

– Residência 159, Praça Capitão José da Penha

–

– Residência 181, Praça Capitão José da Penha

–

–

–

– Residência 129, Rua Manoel Cosme

–

– Residência 111, Rua Manoel Cosme

–

–

– Residência 59, Rua Praça Cap. José da Penha

–

–

–

–

–



–

–

–

–

– Residência N/A, Rua Pedro de Vasconcelos

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–



–

–

–

–

–

–



–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–



–

–

–

–







–

–



–

–

–



<A terra para o santo, seu patrimônio ou o da sua capela eram doados por um ou mais detentores de glebas vizinhas, sob 

funcionamento.= MARX, Murillo. 



–

<Não era somente o acesso garantido então à desejada e necessária assistência religiosa que se obtinha, mas também o 
=

<Art. 1° 
= 



lembra que <o esquecimento está associado à memória [...] ele consiste na persistência das impressões primeiras enquanto 
rmanece em nosso espírito=. RICOUER, Paul. 



aponta Ramón Gutiérrez, <trata

circunstâncias de espaço e tempo=





Angicos atualmente é um municipio de 

localizado no estado do Rio Grande do Norte, uma das 9 (nove) unidades federativas 

que compõe a região Nordeste do República Federativa do Brasil. O mapa 01 insere o Rio 

Grande do Norte em destaque na divsisão territorial por Unidade Federativas do Brasil; na 

ampliação, a divisão territorial dos municipios, ao centro Angicos.

– Brasil, em destaque o Rio 
Grande do Norte

– Rio Grande do Norte, em destaque 
Angicos

 
Fonte: elaborado pelo autor a partir de 

sobreposição do Google Earth
Fonte: elaborado pelo autor a partir de sobreposição do 

Google Earth

–



–



religioso. Por isso, é imprescindível a observação de que <[...] a paisagem urbana como se 

solo=

–
–



< =

–

<

=



<fracasso= de João de Barros pela 



–

Sant9Anna do Príncipe

São Miguel e Nossa Senhora dos Parezeres d9Extremoz

Sant9Anna de São José de Mipibu

–

a partir do <Mappa da Província do Rio Grande do Norte, de John M. Monrant (1887)=. Acervo do 



–

a partir do <Mappa da Província do Rio Grande do Norte, de John M. Monrant (1887)=. Acervo do 

– –

<de brancos

paisagem e urbanização dos <certoens= do Norte, c. 
–



–

Sant9Ana de Matos Port9Alegre

–

a partir do <Mappa da Província do Rio Grande do Norte, de John M. Monrant (1887)=. Acervo do 



–

São Miguel e Nosssa Senhoras dos Prazeres d9Extremoz

Sant9Anna e São José de Mipibu

Sant9Anna de Mattos Sant9Anna de Mattos (Santana do Matos)

Sant9Anna do Triumpho

Sant9Anna do 

Sant9Anna da Imperatriz



–

Fonte: a partir do <Mappa da Província do Rio Grande do Norte, de John M. Monrant (1887)=. Acervo do 

< =
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–
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a <elevação que significava a 

quia ou freguesia=

–

Consta-se duas pequenas ruas, largas e bem arejadas, e mais três alinhamentos de boas 
casas que formão o Adro da Matriz, bonito e decente edifício. Ao Nordeste confronte 
a mesma acha-se a Cadeia Publica ainda em obra, tendo bôa sala livre, onde funcciona 
a Camara Municipal. Ao Sueste, no mesmo quadro, está a Casa do Commercio 
edificada ultimamente as espessas dos socorros públicos, que embora não concluida, 
de muito tem servido - não só para comido dos viajantes, como aos negociantes do 
lugar e seus subúrbios. Ao Levante vê-se o alto e majestoso - Pico do Cabugi - que 
semelhante ao antigo Telegrapho óptico nos annuncia as chuvas pelos cúmulos de 
nuvens em sua mais elevada extremidade, onde por singularidade, com difficuldade, 
foi collocado um poste com o respectivo pararia. Ao Leste septentrião e occidente 



observão-se diversos serrotes de granito que conccorre ao longe para formar-se da 
pequena formar-se da pequena Villa mais avultada ideia  [sic].

– –

–

< =

–

http://bibliotecaibge.gov.br/
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Teonila Amélia Cruz de Araújo, 



rota da <modernização=

<dissociação progressiva= dita por Rubenilson Teixeira

<povoação sagrada= já oferecia 

–



–

–



– –

–



–



< =

https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/periodicos/314/cd_1940_dadosgerais_edespecial_1947.pdf
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em dezembro de 1962 , 

um grupo de estudantes esteve em Angicos e realizou o levantamento do universo vocabular da 

população em favor da experiência.

<num calor de 40 Graus=, a solenidade de 

<Angicos era uma vedete na vitrine das ambiciosas metas do Secern
que tinha uma equipe 8porreta9, como diria Jorge Amado. No final de 1962, um grupo do setor de construções escolares desce 

seu trabalho.=  



<apesar da afirmação de que era possível aprender a ler e escrever em quarenta horas, 

8

lendo e escrevendo o homem vence a miséria, a fome e até a seca (Luiz Lobo)9 [...]=

A quadragésima hora/aula, realizada em uma terça-feira, dia 2 de abril de 1963 , contou 

com a presença do presidente João Goulart, da extensa comitiva de autoridades, de jornalistas 

e dos muitos alunos e alunas. Dentre os discursos, o <satisfeito” de Antônio Ferreira , realizado 

em nome dos/das colegas, consagra, junto às cartas de reinvindicações entregues pessoalmente 

ao presidente, uma esperança popular de aprendizado. Carlos Lyra, em passagem anterior 

antecipava o sentimento:

[...] De repente, despertando a consciencia de sua diginidade, aparece um grupo de 
jovens universitários, e provavelmente,os únicos que lhes dedicaram um pouco de 
anteção. Idealizamos um Brasil sem desigualdades. Sabemos as nossas limitações e, 
sem varinha mágica, temos consicência de que não estavamos criando um novo 
mundo, mas, com a argamassa da palavra, damos um intrusmento para que essas 
pessoas abram seus próprios caminhos e tenham uma vida mens árdua e sofrida, mas 
nem por isso inatingivel.

–

https://acervo.paulofreire.org/items/620e8be4-312c-48e1-841e-8e0993bda247


< =

–





–

as < =

– –

https://cnrn.com.br/noticia/11234/homenagem-da-8-direc-ao-aniversario-de-109-anos-de-fundacao-da-escola-estadual-jose-rufino-em-angico.html
https://cnrn.com.br/noticia/11234/homenagem-da-8-direc-ao-aniversario-de-109-anos-de-fundacao-da-escola-estadual-jose-rufino-em-angico.html


– –

–

https://www.ipatrimonio.org/angicos-antiga-estacao-ferroviaria/#!/map=38329&loc=-5.667128999013213,-36.600416994459486,17
https://www.ipatrimonio.org/angicos-antiga-estacao-ferroviaria/#!/map=38329&loc=-5.667128999013213,-36.600416994459486,17
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<comuns= para o 

<simples= como as mais adequadas e a relevância das moradas dos antepassados para o 



a arquitetura popular contesta o entendimento de que o termo <vernacular= representa 

< =

é categórico ao afirmar que <

=

do povo, pois a <arquitetura oficial= está 



<transculturação=

como <tradicional=, que perpassa de geração em geração, e atende 

modelo lusitano <semeado=, cujo traçado é de linhas 

<ladrilhado=, cujo traçado dos arruamentos é regrado

brasileiros, <quem viu uma casa brasileira, viu quase todas=

<quase todas= é diferente de <todas=.

– –



semelhança está nas fachadas, <da rua para fora=, mas que 

obstante, as <insígnias= <tipologizações=

A palavra mucambo possui a variação <mocambo=, também aceita na norma culta da língua portuguesa.



<exógenas= 





A retomada do passado é uma ação <salvadora=

< = < =

<lugares de memória=



– Perímetro urbano e suburbano de Angicos, 

a partir de sobreposição do Google Earth (2024)



–

a partir de sobreposição do Google Earth (2024)

Em destaque a seguir (Mapa 14) estão certas instituições como a igreja matriz da 

paróquia, a estação ferroviária, a agência dos Correios e Telégrafos, do Banco do Brasil, o 

mercado público municipal Teonila Amélia Cruz de Araújo, a biblioteca municipal Francisco 

Pinheiro Alves de Souza, o palácio Espedito Alves, sede da Prefeitura, a delegacia de Polícia 

Civil e a escolas, em destaque a escola José Rufino. Em tons de cinza todo o conjunto edificado 

que constitui o centro da cidade e a rodovia estadual RN-263 que recorta a área urbana.



–

a partir de sobreposição do Google Earth (2024)

Preliminarmente, observa-se a centralidade desempenhada pela igreja matriz na 

formação espacial, com uma extensão do adro e afastamento das edificações seculares, que 

somadas resultam na atual Praça Capitão José da Penha. Apenas o mercado municipal 

interrompe o total protagonismo espacial do templo, pois está situado logo atrás. Em 

contrapartida ao largo, as demais vias apresentam-se estreitas e longas; mas, em conjunto, a 

área possui traçado irregular, sem geometria estrita, embora, como argumentado anteriormente, 

a linearidade da ocupação das casas seja mantida. Além disso, há vazios perceptíveis, 

interrupções de continuidade espacial. Nesse aspecto, recorre-se mais uma vez a Murillo Marx:



Com relação ao traçado das cidades, o urbanista Vicente del Rio  informa que, em 

muitos casos, ele decorre da informalidade, dos modelos dinâmicos, da participação 

comunitária, da flexibilidade da figura irregular e das especificidades do cotidiano. Por isso, 

propõe a definição de <desenho urbano= como a de <a dimensão físico-ambiental da cidade, 

enquanto conjunto de sistemas físico-espaciais e sistemas de atividades que interagem com a 

população através de suas vivências, percepções e ações cotidianas= . Definição esta que 

extrapola a perspectiva excessivamente pragmática e reducionista de cidade, como propõe os 

modelos de cidades idealizados pelo urbanismo racionalista/funcionalista do modernismo. 

–

 DEL RIO, Vicente. Introdução ao desenho urbano no processo de planejamento. São Paulo: Pini, 1990. p. 54



– –

– Delegacia de Polícia Civil – Agência dos Correios e Telégrafos

https://encurtador.com.br/uMWY1


Atualmente funciona como centro cultural, suas instalações abrigram 

ateliês de bordadeiras e outras atividades artesanais, apresenta bom estado de conservação.

– Biblioteca Pública Municipal – Antiga Estação Ferroviária

A

– –

Fonte: acervo do autor (2023)



–

–





–

Os 4 (quatros) exemplares situados no pátio da Igreja Matriz de São José identificados 

por Residência 85, Praça Capitão José da Penha (Figura 28); 

Residência 181, Praça Capitão José da Penha (Figura 31); e 

 

paisagem pregressa de Angicos e, no presente, colorem a memória arquitetônica da cidade.  Por 

categorização, são variações do que Günter Weimer catalogou como <casa de porta e janela= e 

as dimensões são semelhantes. No entanto, os ornamentos inseridos nas fachadas distinguem-

se, tanto em volume quanto em simplicidade, pois são o produto visual da expressão sensível e 

plástica dos moradores e dos aspectos socioeconômicos. 

Praça Capitão José da Penha 



– – Residência 159, Praça Capitão José 
da Penha

–



– Residência 181, Praça Capitão José 
da Penha

–

<porta e janela=



–

–

de <por janela=

Tais afastamentos, de forma geral, dão acesso aos comodos de serviço, geralmente 

dispostos na zona posterior do imóvel. As quatro casas listadas abaixo possuem tais 

características. Não obstante, as composições de fachadas são singulares, na Residência 129, 

Rua Manoel Cosme (Figura 36) o coroamento é feito por uma platibanda em forma triângulo 

escaleno; na Residência 95, Rua Manoel Cosme (Figurs 37) a silhueta é simétrica e configurada 

por quatro elementos verticais espessos e um coroamento em forma de piramide escalonada; a 

Residência 111, Rual Manoel Cosme (Figurs 38) emprega  a simplicidade de um frontão 

regular, demarcado por um contorno de frisos retos e finos, que descem até o piso em detalhe 

de encunhamento; e a Residência 168, Rua Vicente Germano (Figura 39) assume a mesma 

simplicidade na platibanda, mas por meio da assimetria de dois retângulos de alturas e larguras 

diferentes, contornados por linhas finas.



– Residência 129, Rua Manoel 
Cosme

–

– Residência 111, Rua Manoel 
Cosme

 

–



–

<casa de morada inteira=, cuja fachada possui um eixo de simetria de reflexão, frisos 

classificados pela literatura do início do século XX como <estilo moderno=

arquitetura de <modernas=. Sobre esse assunto, recomenda



– Residência 59, Rua Praça Cap. José da 
Penha

–

–



– –

–



– –

–

<casa de meia morada= com duas janelas na fachada

, também <meia morada=, apresenta 



– – Residência N/A, 
Rua Pedro de Vasconcelos

 

–

– –



– –



– –

< =



–

–



– –

– –

das várias divisões em <salas= 



–

de casas de <porta e janela=. Todavia, 

<quadro=





aos que a produzem de forma <inconsciente= e, em conformidade, efetiva as qual

e das idiossincrasias da <espontaneidade= urbana. 



se <lugares de memória=



<certoens= do Norte, c. 1666 –

–



–

–

–

–

http://bibliotecaibge.gov.br/
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/periodicos/65/cd_1940_p7_rn.pdf
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/periodicos/313/cd_1950.pdf
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/periodicos/312/cd_1960_sinopse_preliminar_rn.pdf
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/periodicos/312/cd_1960_sinopse_preliminar_rn.pdf
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/periodicos/311/cd_1970_sinopse_preliminar_rn.pdf
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/periodicos/311/cd_1970_sinopse_preliminar_rn.pdf
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/periodicos/310/cd_1980_v1_t1_n9_rn.pdf


– –
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MAPA HIPOTÉTICO DE ANGICOS EM 1813

Sistema de projeção: UTM zona 24 S (SIRGAS 2000) - EPGS: 31984
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MAPA HIPOTÉTICO DE ANGICOS EM 1836

Praça Cap.

José da Penha

A
v

e
n

id
a

 P
e

d
ro

 M
a

to
sR

u
a

 Jo
sé

 H
o

rá
c

io



Rio Pataxó

Igreja Matriz de São José

Mercado

Casa de Câmara e Cadeia

Rio Pataxó

Conjunto Edificado

LEGENDA

Sistema de projeção: UTM zona 24 S (SIRGAS 2000) - EPGS: 31984
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Vértices

contorno

Igreja Matriz de São José

Estação ferroviária

Agência dos Correios e Telégrafos

Escolas

Delegacia de Polícia Civil

Mercado

Biblioteca

Sede da prefeitura

Agência do Banco do Brasil

Conjunto edificado

RN-263

LEGENDA

Sistema de projeção: UTM zona 24 S (SIRGAS 2000) - EPGS: 31984

MAPA DA ARQUITETURA OFICIAL



EDIFICAÇÕES LISTADAS

VÉRTICES

POLIGONAL DA ÁREA

LEGENDA

Sistema de projeção: UTM zona 24 S (SIRGAS 2000) - EPGS: 31984

MAPA DO CONJUNTO EDILÍCIO LISTADO



































































RECENSEAMENTO DO BRAZIL EM 1872 

RIO GRANDE DO NORTE 



i 
i 
i 

I 

I 

! 

I 

I 

I 
I 

I 
I 

I 

I 
I 
I 

I 

40 

CONDIÇ(ES SEXOS 

PROVINCIA DO RIO GRANDE DO NORTE 
QU ADRC GERAL DA.. POPULAOÃO D.A. P.A.ROO::E-IIA. DE S_ JOSÉ DOS 

-' 

ALMAS 

Instrucção 

Populnção escolar de 
6 a 15 annos 

Defeitos physicos 

"' c 

00 
o 

"" c; 

'" .s 

Casas 

=== = ========== 

Livres 

Escravos 1 
I 

Sexos 

Homens ... . 
J\Inlhcres .. . 

:! i tri 
:2·2:!;-) 

::;omma ..... 

1 

--JGll 

Homens.... :2:í0 
::\lulhcres... 

Som ma..... i'Jl!l 

:-1 tliO 

18 

Parochia de S. José dos Angicos 

Parochia de S. José dos Angicos 
.. 

I 
... ·=-,-·-=--.=========:1 

Sexos 
I 
I 

' 
i 
i== 

I ' 
\. 

\I LrvniéS ..... 
i 110:.\fENS 

/I Escn.\ vos ... 

\ Lrnu-:s .... I 
l\lULIIERES I 

f 
' Escn.\ v.\S ••• 

\1·-----

I 
Som ma geral 

·" '-»-=>.• li 
População ausente considerada em relação ás idades. 

Annos completos Quinquennios Decennios 

I 
,.... 

G'l r.-:: 

o I o ..... 

I ..... .., 
' ' 

I 
o ..... o 

"'' I ;?l I 8 
\'2 I 

1

1 ª G li 
'" '" '" '" "' I "' .: .• li .. 

" I ;;; "J} I : 

!I 

• 

Hrnncos. . . I. 
Pardos.. . . ! .. I Prelos. I· • 

1 

CniJodos .. ll ... I 

Pardos.. )· . ! 
\ Pn,los .... 

1
i. 

I Hr:nw;ls .... 11 ... 

Pardas ... ·I· .. 
l'1·ctas .... 

1 

' Cal.loelas ... [ . . . . 

Pardas . ·/·. . . . . 
Pretas .... ,,. 

1

• 

---·-- ---] --:----.. . .. 
I I 

2 :1 3 !_I· 11 I 
H I 

'"T I :F: . . I .. li 
. ... .. ...................... 

1

..... ...... ...... 1 1 1 ... .3 ::·.:I .. :.: . :I 

.. : . : : : : :: : : : . : : : : : : : : : :::: : : :: : : : : :: : :: : : : : : : : l: : : ::: : :: ::: :: : . : . .. .. i. : : : : : : : : : : : : 1• ... .. .. .. .. • .. .. . .. . .. .. . li: 
. :11:::::: :::.:: :::::: :::::: 11::::::11:::::: I:::::: I:::::: I: .... , :::::: " .. i ..... i ..... i :::::.!::::.:I:::::: ::.::: ......... :: . :::.. . . . . li. 
- . .. :..:..:..:. ................. :::::, ..... , :.! 1 1 1 1 ...... 1 .......... :::::: ::::. .. • i!. 

1 .... 1 .......... ..... •• :-:c-... ... ----;; -;; -8 -4 1-.. - -- -- -_ ........... -.. 

::::::1:::::: 

..I 

! 

==i=l== 

I 
. ·, ... j ...... l ................ .. 

' . .. ..... "'!"'"'\""" .... .. 
::: !:::::: ::::.: ::::::,:::::· 

---==":: 

Typ.-LommerCial-rua do .tioaplCIO n. :lOõ. 

TOTAES 

das dos Sexos 
Condições 

--------

= :::::::::::::= = = 

25 

( \ 
1.) I I 21 

1 I 17 I . 5 21 
I --:j_U t -----:;0------



I 

Sexos Condições 

==I= 
I I f.IYHES ... ...\ 

nO.MENS 

I 

Estados 

SoLTEmos ...... { 

CASAI>OS ...... "? 

Vruvos ..... o•• ·{ 

SOLTEIROS .. o ••• { 

c ) DOS ••••••• I 

Vruvos .• o ••••• ·1 

Sor.TEIIUs ...... 

CASADAS •••••••• { 

PROVINCIA DO RIO GRANDE DO NORTE 41 

F .A. R O C::S:::I.A. DE s_ JOSÉ DOS AN"GICOS 

População em relação á nacionalidade brasileira TOTAES J 
dos Estados civis Condições dos Sexos das Raças 

Raças ih 

"' (') ,.., 
C!:) 

e!:i B 
o .s 

w 
o 
';:) 
o 
.n 
8 

rll 
o 

o 
U1 

w 
o 
"d 

"' "' "' c 
==· 

Brancos ..... . 
Pardos ...... . 
Prelos ....... . 
Caboclos .... . 
Brancos ..... . 
Pardos ..•... 
Protos ...•.... 
Caboclos .•. 
Brancos ..... . 
Pardos ...... . 
l)rel.os ....... . 
Uaboelus .... . 
Pur<los 
Pretos ...... . 
Pardos. 
PrcJos .. 
Pardos ...... . 
Prelus ....... . 

...... 1 .. . . . . ..... . 
• ••••• o ••• 

..1 ..... ... . . .. 
. .. :::::· 

1 

1035 
05D 
8! 
02 

3H> 
U50 

1 
10 
:38 
;22 

() 

150 
7-:J 
12 

H 

1 

2 
1 

3 
1 

G 

1 

::::::,:::::: 
······ ..... . 
······ ..... . . ........ . 

"'"'\""" ······ ..... . 

10381 I· 
: : : : : : .. SI ( 

I 
2? . ..... , ....... ..... . 

.. • .. • 2G:2 I 
G 

10 

(j 

100 
lo 

so: 3 ::: :: : I: : : ·.· : : : : l: : : :: 1 

1 Brancns. . . . . r:(J 7 I l r,Ds 3 1 ..;. r.·J0·,t >arcas....... J 

Pretas.. . . . . . 70 ' 2U 
. . . . . ·15(1 1 3 -1ü3 ( 

.>rancas . . . . . . 1-13 3· 
1) d (',;_,'!) ar as. . . . . 0 ( ) ' 

11IULHERES 

I 

P!'etas........ 1i 11 1 ) I 
Cabodas . . . . . (iü ül 
Brancas . . . . . . 

21
!_, 21 ,·_, 1 ) 

Pardas....... . , \ 
VIUVAS •... , ... ·{ 

LIVRES ..... 'I 

I 
I 2488 

P1·olas... .... ::.::>1::::::
1

:::::: ...... ...... " ( 80 
Cal>oelns . . . . • 10b ::::::I:::::: 1\JO ,··,o ,_,,-,11 J Pardas. . . . . . . . / 
p üH 9 I • :2GI3 ...... { 

ESCRA. VAS ... I CASADAS •••••••• { 

\ VruvAs ......... { ., : --,--::::::1 :::::· -- --ó)- .J ::1:': ::::::1:::::,:.:--1:<: H\H··.::: :1:: :: :::·.:,··.·:· :::.:.1: ::: :::·:: :.,.,, l>H: " '""' , .. :·.i":, 114Hló ) 514 OWI I 

Somma geral ..... I •••••••••••••• • • • • • • • • • . •.•• , • • • • • • • • • • • " " 20 ...... \. . . . . . 2 ....... I ...... '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... ..:.:.:.:.:..: ..::.... ----;1-1-;------ - ---;14;------- ij 11 

Parochia de S. José dos Angicos 

Estran«eiros Sexos Reli[ião Estados civis 

= = = = = 
I 

NATOS 

I 
\ 

Solteiros ........ 
CA.THOLrcos .••• ) Casados .•..•... · 

( Viuvos ........ . 
Solleiros ....... . 

AcA.THOLrcos .•. Í Casados ....... . 
( Viu vos .•.•••... 

) Solteiras .....••. 
CATIIOLICA.S ••.• ( Casadas ...•.••• 

Viuvas ....... .. 

AcA.THOLICA.s .• , 1 Casadas .•...... 
( Viuvas ......... . 

1 
1 

2 
1 

1 

1 
2 

---------(11--S-o_lt_e_Jr._a_s __ .. _·_·_· _· _· . 

Somma geral .......... , , ..... , • , --;-,--4 

TOTAES 

5 l 5 ; ..... 
1 

1 3 

G ( ••••• I G I 
:::::: :::::: :::::: :::::: :::::: :::::: :::::: :::::: ::::·: :::::: ::::::,:::::: :::::: :::::: :::::: :::::: ...... , J I 
---- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- -- --1 

3 
3 

.. .... , .......... .. 
------
······ ............ . .. . .. . 1 .. . .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1 ........................ 



-- - -. -- . - . 

I 
100 u: 

ª 
:;-; 

!:_ 

"' ;' 
':j, 

;:::::= 

2 :; 

c:; 

g 

;..-' 

-

t2 

t 
"" 

---
-< 

j 

--------
! . / '1 

I 

1; 

;:::: 

:j; 

"" 

r ., 
:;: 

>-< 

Nacionalidades 

Sexos !I 
':I 
i 

Estados civis 

!'=r= I· - i: :O<•Cil_''_"_v_., ____ c--

1 1 : : : 
11 

at;· 

. [[l\Iulhcrcs 

1 
.... r. 11 Juizes 

õ' 
lll 
o 
lll 

li 
,) 

li 

i : : . : '"': 11 Ad \'Ogaclos 

'!: li N otarios o esclivãcs ::l 
lll 

1-tj' 
11 

1\ 
li 
1! 

I: 

I: 
I: 
I. 
I: 

I: 

/1 ProcuraclOl os 

\\ Olliciacs do justi\'a 

\Jl\Iodicos 

jJ Cirmgiõcs 

IJ Pharmacouticos 

11 Parteiros 

""" 
lll 

"'I; .......... c.,_:., 
lil'rofessores c homens deleüas 
I\ 

'-' \ '"'o )i Empregados publicos 

I ; : . : 
1
11 Artistas . . 

I : /jliiilitm cs 

j · : : : J\ H arítimos 

\ Pescadores 

!:, \ 7:: ,.... '-' \i Capitalistas u proprictarios 

I · : : : 11 I\Ianufactureilus c fab1 icantos 
I :::: .. 

-.,.--------------
1 .. · : 11 Gommerciantcs, guanla-lh 1 os 

ij5 I .,_.;-o ; e ca1xenos 

l\ Costureiras l c::. . 
--:-

i nmros e cavouq1ten os 

'.':..i '"'. fi Em meiucs 

-) · - 11 Em nmdlliras 
- . 

.. _ 11 Em tecidos ---

o 
"d 
<O 

"' 
j_ 11 Do 

t!. 
o 

:;-; I : : :::; -oo Jl Em conros e pcllcs 

I : \\ Em tinturaria 

lll 

í // De ycstuarios 

J J] De chapéos 

I : ne calçado 

I 2: 11 La'>\ f; l . ,7. ·.:; ....... :.;1 C"-- I 

1· I // Criadores 

o 
l=b 
Ul 
Ul 
0< 
C!) 
Ul 
,_. 
1-"• 
O' 
C!) 
'1 
P' 
(!) 

rJI. 

"' ó 

0( 

1-tj 
11 
o 
::tl 
Ul 
Ul 
0< 
C!) 
Ul 

a 
1:.) 

g 
P' 
C!) 
Ul 

o 

a 
C!) 
o 
P' 
:::: ..... 
o 
P' 

j§, 
<"'w 
Ou; 

ww 

Pessôas 

assalariadas I I 
: 11 c . l . l . : /! l'HH os c JOl'na e1rns 

_,;: 
I x I """:-' - "'_, \I Serviç:•J uoll!cstico 

: ! :::_:-: {.:.f-O: _ ----------------
1 I' s j' -

\
. -, -": i' em pro 1ssno 

I 

({; 1· 2 JJ So!ichos 
/._, •• 

'"' . S·-· 11 Casados 

: ( I '" •'- u: 

0 

v. 

0 

JJ Viu vos 
::::_, CJJ 

p, 
o 

"' 
<l rn ..... .,. 
"'"' p, 

o 

"' 
p, 
o 

"' l7l ,, 
(!) 

X 
o 
lll 

I I' ---.,.-- ,, '"' li . • 
I 

;..\;:: : ::; jj' Ilomcns 
C'. c; • e::-

- I' '"f : ----- T .
1

! 1\Iulhotes 
: .:: :o [ 

I 
c• I ;,:; ,o 
G 

/1 Escravos 

,;.. 

;3 
:.:_.:1 

ll Brasileiros 

Estrangeiros 1

1 \/ [;! I ;:,. ·' -. c.-
i .:::.=, r._,-;u:; 

I 
Í-1 

' ....... I .-[ c.:.(,:) 

Cl 
o 

\ IM• 
'> ... C) UJ 

l g• 

t;j 
, "'1Jl I 
\ l)l l)l 

1 .. 1 

1/l 9 ii 

, I . 1/ ;\ '3 : Li\l'CS 

:::I: Ci 

ru 
o 

""'"" 

o 
o 
o 
::s 
m 
1"-1• ' 

P..' 
CD 
1--;l 

p. 

CD 

s 
1--;l 
CD 
""'"" 

..0 

o 

U1 

1--;l 
o 
w 
U2 
0? 
(] 
m 

8 
o 
8 

t8 
m 

> 
w 1j 

O :o 
o o 

HZ 
>a 

1-4 

tj 

b:f tj 
o 

H 
o 

t-to 
g:o 
h-1, > 
L'J 

tj t1 
ollj 
Ultj 

o 
>z zo 
Q :p 
Hl-3 ot:Ij 
o 
UJ. 























Angicos





É P - =m.;4iqwínm nio. dª?;

 
 

  
 

     
 

 

 

 

   

 
  

 
   

P
-
A

G
'
S
L
L
A

d

n

|

 

 

 

 

CAPATAL

 

CIDADE
| I

VILLA SEDE p M ! (
 

 

'
,
J
'

"
a
w

»
+
:
©

©

V! L L A

 

 dl. Povo a£aa

Caminho.

 

 

 
2 | ! | TMB a Coa ! ...-._. Estrada de Ferro con straida B A R)

<A R de alo. Beeca 8) | 3 ni maio e s a e Paio da oa watófkªª |
. . M B o sp Mii é S OK - HPeura em plres, aeotma do pe/eé 45 WMF |  

  

  

 

 

João daCunho
 

 
 «& de2007/58 - í/(L'lome'ÚV 2

"wa:; * | " , 4 Aa 45:29 ra ) Pre

V
D- Antonio.

.....    23 Urca do Tubarão

 

;_lààrcascoPERElRA DE. CARVALHO

P
a
n
f
ó
'
ç
f
h
d
a
n
d
a
.

   

     

 

      

    

Tr
es
I
r
m
Ã
e
s

 

 

  C
o
n
t
a
do

At
el

V
b
P
e
n
t
a

   
 a

m
a
p
u
m

e
a

' Pelo Engehhwó ET I

Mimi?)Mosant Assoc, M:mw4ÇàFLRâS(Lenºé'es)

1887

 

f =&:th a Aew-fe <É ªªs Éhw%d¬wâ5

     

  

  
  

  

 .
B
a
r
r
a
)
d
a

  

 

É
C
a
d
£
o

Ca
lc
a/
37
25
?!
"

-

    

     

É _, & « ia i "L;?

* Cobia - Mudedeoo

a

 

 

   

   

   

   

% L RRAX de flªúd E! - «A4 ;. PS A *A Q 4 +- e %&a + $ deia

Bºª< Verde  

3 '=Í/ in Té| T2. a (
Mªgararjwjª 3 ,uma. ,MâjfêranflA/lz

  

  

   

  

Pi (41134E

  
 

) Ponba de Genvbabi - Sis .
parra do Rio Grande de Nirte 82.

a

 

!
|

3

3
R
o

N
Nó

A
&&

  

      

 

 EFRiIUMPHO )
| CAM/DQ'WV'

«swf

«Carauba L

 

   

  

 

      

Barreiros
olv Inferno   

  

  
ORA P f&Ét) ( [fem Crua
f 2

LM Tonto auz .

PER" 9

60

s
e
a

ao
e

oo
a

  
  

  

        

   

 

  

  

Cla pa, e a
.< 1a

& 1 e **.

2%aew bas ((,f

el izátwdéÚl'ãrv
  

| $ . |! Apt

( Cªth,» f à? $ x

- Llor S | |
/ Barra de Cunhod 12 É | |

| ! k .a |

 

  

   
  

  

é, e, **
/ - "Pau Das FERAS

O(abºCl-º
 

    

  

         

    

 

    

        

  

 

    

.e [mªngªká *a # % #a «ou---- |

:;- | Ponte da Formo só FAQ a É
fabo Batapafy |

( |
|

ide

 

  

5: pol 2 É P IR se, c- «51 ,, i a 3 2 4 , R ; LES b.. à | e à ( e e e e V. fit

WW< do * . ' po a ne / * MN E/ Re . <.% hel,RREOOD ao poco ct 1 0 a 1daPamumianó
 

 

  

  

ªªªªMgra».
**=-

 

   

o e * Ed e e*Em D e e e

| a Ma .e Cuix Gomes
A Mia

*** time guias Po '
á *** 0

  

    -= <_y e A

 
 

 

?!?-#55?< f f | 1

  
 

' Barra de Aoemanteuape | x

 

 

    

!N-D'EPRNPENCÍAÓ

      
         

giterapiaanrpamosoo &
                

  








